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MARCELLO PROMETE 
MU

N

DOS E FUNDOS 
PARA A BAIXADA 

()cpcwi;: de mutt,l bJ1"ma 
lflJIS e agrcssúcs 1\1.m::dlri 
AJcncar c  o (icncmad<lr do E,;;,­
od<td�' Rio ls..:o �1gn11ica que 

perarnmcira , cL um go, l'nlJ­
trccm1pn1mc11do c0m a Ba,­
.,da flunnncn'-c JIC o pcsc('Ço 
c,UlfJilSsunundooc:.irg.o. l\1ar­
erfk'IÍÍm111u uma scnc de ac('lr­
.. C('lm JS 11JcrJnças da B.11-
,.da e '-C dc1,ar de cumpri-lo..:; 
...,-a. prat11:ame1Hc _ co,mctcn­
do suK1J1('1 pol111co. l:m dos 
ct111rrom1s1.os mais unportan­
ts fc1Ws por l\larccllo foi com 
0 prefc110 de Bclford Ro,o. 
i,,gcJulio. Joca O lucano ga• 
11ft1W qu. sera dele a Secreta-
111 d.1 8Jr.._ada 

Quem conhece nem o prc­
"1D bclfL rr0,cn!.c sabe que 
ele c05tum acC'lmpanhar de 
perto e cob1 ir o� comprom1�­
•assum1dl)S_ Comcl10 R1bc1-
• mnd1dato a federal. sentiu 
_,de peno. Dc1,ou muito a 
tscJar cnm Joca e sentiu isso 
•uma, Os eleitores de Bel­
mi Ro,o simplcsmen1e igno· 
mram sua candidatura. Por ,a-

O go,yrnadnr eleito 
llaceUo . lkncar 

(J _J 
JtJca: oi/o coroçõ11 com n f,1111"' 
(i01vr11a,lnr 

na\ \Cl'CS. 1\1.:irccllo falou cm 
público rcafmnando que Joca 
sena 5cu homem forte nJ Bai­
xada se �anhassc a,;; clc1çõe,;; 
Segundo infonnaçõcs de a�scs­
sorcs do prefeito. Joca poderia 
até escolher nomes que ocupa­
nam éargos uuportantcs no 
go,emo. 

A Superintendência de Rios 
e Lagos (Seria) sena uma das 
que estariam nas mãos do prc­
fe110 belforro,cnsc. A Compa• 
nhia de Aguas e Esgolos (Cc­
dac) também teria a mão de 
Joca por trás. Isso pode signifi­
car uma ascensão política me­
teórica para o prefeito que. até 
pouco tempo. tinha fama de 
chefe de grupo de c,tem1ímo 
Joca ainda não se prenunciou a 
respeito mas já se sabe que está 
muito satisfeito com os dois 
estaduais, o federal e o go\"cr­
nador q\fe ,conseguiu ,eleger 

Se consegwr realizar meta­
de de suas promessas para a 
Bar,ada, a região se transfor­
mará, cm pouco tempo. num 
monumental canteiro de obras 
Vale esperar para conferir 

Candidatos acusados de fraudes são 
confirmados pelo eleitor no 2!! turno 

Parece que dessa , el'. - para valer mcsino. Finalmente podemos 
�r os nomes dos "º"ºs deputados federais e cs1aduais do Rio 
�lane1ro. Depois de 1anta confusão e até o Exército nas ruas. pouca 
COl53 mudou do dia 3 de outubro para 15 de no,·embro Nomes 
tmoh1dos em fraudes ,oharam a contar muitos ,otos e estão 
cle11os O próprio dcpuiado federal. lia mar Serpa (PDT). que tc, e 
& seus cabos eleitorais presos cm um bingo não autorizado pelo 
Inbunal Regional Eleiloral. TRE. já fa, planos para quando 
Jssunur o cargo 

Por outro lado. durante todo o processo de contagem de , atos. a então candidata a deputada estadual pelo mesmo PDT Leda 
Gom�. sempre ao lado do prefeito de No\'a lgu:u;u. Altamir Gomes. 
:entre\ 1çtas d11cndo que era um absurdo seu_nomc estar , tncu-

as fraudes No final parece que a candidata sam mesmo 
��tonosa Em 3 de outubro 1e,e ccrca de 26 mil ,·otos. No lllt1modia 

a primeira dama ,;;ornou 29 9 12  \Otos. o que nào chegou á 
�reender Altamir ··Ganhou porque mereceu. o po,·o de NoYa 
� rctonheccu nosso trabalho.. disparou 

Mama Cib11is Vtana (PDT). candidata a federal e outro nome 
:oh1do cm fraudes. pulou de :n 048 para 14.830 YOIOS Apesar 
111 cand1da10s de ou1ros p;1rt1dos falarem crn cassa�;io de mandato. 'JJta C<llsa ainda , at acontecer até a posse no pro:,,.:1mo ano Pelo r.tlo. ast:lc1�õcs de 1 5  de no, cmbro. ao contra no do que o TRE d 1.1.1.1 
�chegou nem peno de rcg11lan1.ar a situação e pu1ur os emoh ,� 
�em fraude� 

28 - Dia Nacional de 
Vacinação contra a Meningite 
•,1 ú ri, ur.J dt;t 2K sera ? D1,1 1';;-K1on;1l de \-acrnaç:10 contra 
�mg11e Todos os mun1c1p1os da Ba1,,1cLl Fh1mi11cn\r.! C\t;1o �e 
�•�r<mdopard \"itClflar'> m;uor númcrodccnançM, pos..,1�d \ti\. 
Ttl c1 lgu.;1çu. tem um mot1, o ;1 m;u� p:ua c�l.ir ans10s.1 Este ano. o 

unicip10 registrou 16 1  ,a..,o, da doença o que tem prcoc11p;1do 
v1°r1dadcter<:$pons.1,cii Nosúll1mosd1as morreu a mcmna D;rn1 
IJtcri�ura de Lima 8 ;rnos, Segundo 111form;11,&:s do Oc-�;1na11n:1110 
r:'" �udc Coicll\.t a mcnm:..i 111orrc11 de 111cmng1lc 1.:1u.:dail1c e qui.: 
<:i C�stc n1ou, o para p;inico 
�eg�11do tccnico� do dcpar1a111cn10, mc�1110 com os nws de 11,c, 
WO nao se pode r.:onsidaar surto O que m.us pn.:ocup:1 ,1 puputi­
T t' que Dani tmh;1 recebido a \  ac,11,1 conlra ,l docnça i::m l ')')IJ 
1���4-sc do produ10 importado de Cub;1 cup cí11,;1i;m;1;1 11.10 e d ... 
� Vi,. Mc�mo assim, a oncntaç;10 di1s a111ond;1dcs e d� qu� os p:11s 
1 r�Ponsave1s nI1o de1'cm d..: IC\M a, L-nauc,:;1'> p;1r,1 \ ;u.111.1r qitendo ;,i clic1ênc1..a do produto ScgumJo de, a :11..:111.1 pod..: pdu 1 ··.r,r. dJr uma protcç.ao parr..1al que ;i .naru,.1 0;10 tcn;1 sc111 d;1 

Vinte Deputados Estaduais na Alerj

ELEITORADO AMPLIA REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA DA BAIXADA FLUMINENSE 

A Baixada Flummen�e $empre foi uma região pouco 
pm1leg1ada pelos grandes caciques do Rio de Janeiro. mas 
isso pode mudar nos proximos anos Pelo menos e o que 
espera a população. uma vez que foram eleitos 20 deputados 
estaduais da região. a maioria deles altamente comprometi• 
dos com seus mun1c1p1os de origem Em Nova Iguaçu. os 
premiados com o mandato na Assembleia Leg1slat1va(A lerJ) 
foram Leda Gomes. Walney Rocha e Eman1 Boldnm Este 
ultimo não chegou a conseguir em 3 de outubro, mas valeu 
a 1nsistênc1a e agora vai mesmo ocupar uma cadeira na AlerJ 

Belford Roxo fez dois deputados. Ricardo Gaspar e 
Renato de Jesus. Duque de Caxias coroou Tunmho Duarte, 
Washington Reis e José Cammlo. Z1to Este último é acusa­
do de assassinato. mas mesmo assim está comemorando a 
eleição São João de Menti elegeu seu ex-prefeito José 

Arnonme amda Carlos Correia. Queimados ficou com Jorge 
Nascimento e \,1age escolheu Nub1a e Renato Cozzolmo. 
Outros nomes como Aparecida Gama. Délio Leal, Fand 
Abràao. Jorge P1cc1arn, Luc1a Souto e Antonio de Carvalho 
também foram lembrados pelos eleitores da Bai<ada Flumi­
nense 

No entanto. nomes consagrados como Laerte Bastos. 
José Vicente Bnzola, Jorge Gama. Paulo de Almeida e 
Sotero Cunha não entraram na hstagem final Outro que não 
conseguiu chegar nem perto, segundo as previsões, fo1 o 
deputado estadual. candidato a federal. Comeho Ribeiro 
Durante seu mandato ele conseguiu desagradar grande parte 
do eleitorado e amda dois prefeitos. quando mudou leis do 
funcionalismo em Nova lguaçu e os hm1tes entre o murncí­
p10 1guaçuano e Belford Roxo 

Nelson &ornier 
amplia votação no 
2�. turno: 1 05.21 1 

TORTURA NUNCA MAIS 

O deputado federal Nelson 
Bonlier foi o no\'o campeão de 
\'Otos no dia 15. Em 3 de outubro 
ele somou 1 00 .653  contra 
!05.2 1 1  vo1os dessa ,cz Com 
isso, ele desbanca o que tinha 
consegtiido a mesma façanha c 
era o campeão antes de ser cas� 
sado Fãb10Raunhctti.em 1990, 
tc,e 104.503 ,·otos. Bomier jã 
espera,n essa resp0sta das ur­
nas

_. 
uma ,·ezque te, e o apoio da 

maiona dos prefeitos da Baixa­
da Fluminense. Junto com ele 
estarão representando a regiãO 
cm Brasília mais quatro fede­
rais. 

Itamar Serpa. Fernando 
Gonçalves, José Carlos Laccr• 
da. Alexandre Cardoso. Márcia 
Cibihs Viana e Simão Scssim 
também de\'erão estar Juntos co� 
Bornicr no Distrito Federal. 
Co�tudo._Itamar Serpa e Márcia 
C1b1hs. ainda terão muito o que 
explicar em relação ;is fraudes 
elenora1s. Mesmo assim, a re­
presentatividade da Baixada 
Flunlinense sern s1gnificau, ri em 
Brasília lssopro\"a ainda que os 
eleitores om 1rar.i os apelos e 
campanhas de empresános. en� 
Ire eles. Hurnphre} Guab1raba. 
de ,otar cm cand1da1os da 1erra 

TORQU ATO 
I N Q U I ETO 

S� h 10 Mont..:1ro p..:r­
di.:u o sono cstJ s1.:man:i 
e. nas horas pi.:rclidas 
d�1 noite :tprm ..:itou 
para Ji.:�td:tr sua -..;int:i. 
11H.t.gn;1\:�i.o  1..:ontr:i li 
111:.uor \ J111p1ro <.1..: ,I;,.• 
pais o poch:ros1, ,imn 
..:hdão d;, m1<.lu br.,,1-
kira Robalo \1,1 1 1 •  
nho Pagina 2 

Num Pais cm que a defesa 
dos direitos humanos passou 
a ser \ 1sta como sonho de 
humanistas aposentados. a 
qucstflo da ocupação dos mor• 
ros cariocas pelas Forças Ar-
1n,1das tornou polêmica e acir• 
rada a ,·clha discussão cm tor­
no do combate à criminalida­
de. Neste quadro. de\'emos 
ressaltar que a paranóia da 
seguran�a motivada pela exa• 
ccrbaçào. no notíciário, de 
fatos pohc1a1s de rotina. des• 
locou o centro dos debates que 
hoje se \"Olta para a defesa 
pura e simples da intensificaª 
ção da repressão policial.
quando todos nóssabemosquc 
a prevenção do crime. nas suas 
mais dh·ersas manifestações. 
não interessa realmente a nin­
guém. Poucos sãoaquelesquc, 
no âmbito da vida pública. 
mostram-se preocupados em 
combater as causas visíveis da 
criminalidade. 

Dentro deste contexto. 
como falar na dolência das 
n1as num País do tantas \io­
lências instituídas pela per­
\'ersa visão social das classes 
dominantes. Pois existe , io­
lência maior do que a miséria 
imposta a milhões e milhões 
de brasileiros? Existe "iolên-

r 

eia maior do q�c a fome. que 
hoJedesperta a caridade fingida 
de notórios exploradores da nos• 
sa gente? E a violência repre­
senlada pelo latifúndio. pelos 
baixos salários. pelo desempre­
go. pela mortalidade infantil, 
pela falta de saneamento. pela 
negação do ensino básico e gra­
tuito a milhões de menores que. 
tangidos pela ignorância e pela 
miséria, tornam-se presas fáceis 
dos inúmeros agentes da degra­
dação moral que hoje 111\'ade 
todo o temtório nacional 

Preocupado com estas ques­
tões e. acima de tudo. tentando 

evitar q·ue o Rio de Janeiro -
centro gerador do mais autên­
tico sentimento de brasil idade 
- se transforme no gueto pre­
fendo daqueles q\lC, cm nome 
da segurança dos cidadãos. ten­
tam ferir ainda mais as nossas 
populações jú despojadas de 
toda cidadania e que tradicio­
nalmente habitam os morros 
da cidade mara\ ilhosa. é que o 
Grupo Tortura Nurca Mais 
, em dando ampla dirnlgação 
a um documento intitulado 
--Nota ã Populaç.io". cuJo te,-
10. n.l sua integra. rcprod111.i­
mos na págma 3 

''(> _'iOL FOR TE5TE,MV/vl-lA " 

..:.- ---.., 

'Mudando o curso ) 
da historia da sua 

vida profissional. ..,.,,,,-
-=---
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� CDL EM REVISTA 
L.:!1 __ _ 
-

Paulo Gomes dos Santos 

Acariciar uma criança é o mesmo que 
dar-lhe uma bênçâo 

7 VISITANTE ILUSTRE: 
Nova Iguaçu estara em festas 
no vindante d,a 24 de novem­
bro, quando a Câmara de Diri­
gentes Lojistas de Nova Igua­
çu, sob o comando de Nelson 
Monteiro de Paula, recepciona­
rá o ilustre Dr. Gerson Gabrielli 
(foto), Presidente da Confede­
ração Nacional dos Dirigentes 
Lojistas. A razão dessa visita 
tão importante se prende à co­
memoração do 31 O aniversârio 
do CDL, ocasião em que se 
dará lambem a implantação no 

setor SPC do mais importante serviço criado pela confedera-
ção - o LIGCHEQUE. 

AQUECIMENTO NAS VENDAS: Com a entrada do real, 
iniciou-se no comércio em geral uma reativação nas vendas, 
por crediário, entusiasmando-se os lojistas pelo volume de 
vendas e alegrando os consumidores que tiveram condições 
de comprar as mercadorias de suas necessidades em até 12 
meses. 

Mas a euforia durou pouco. Com o propósito de reduzir o 
consumo, que segundo dizem e causa da inflação, o Ministro 
Ciro Gomes acaba de baixar uma série de medidas, entre elas 
proibindo o financiamento a longo prazo, deixando tristes e 
aborrecidos, lojistas e compradores. 

MAIS EMPREGOS - MENOS IMPOSTOS: O Presidente 
da Nação Lojista, Gerson Gabrielli, está revolucionando o 
Paísoom sua Campanha "Mais empregos, menos impostos". 
Tal slogan é sua bandeira. 

O comercio não tem condições de aguentar um· peso de 58 
impostos, asfixiando o seu trabalho. Desde há muito, entra 
governo e sai governo. ouve-se um blá-blá-blá incessante, de 
que as coisas vão melhorar, mas sempre acabam acrescen­
tando mais um imposto, na já tão longa lista. 

Estranho, lnacredltável e fantástico, entretanto, é verifi­
car-se que, quanto mais impostos são para os que trabalham, 
mais e mais a classe política é gratificada com menos 
contribuições, mais salários, mais mordomias', mais isen­
ções, mais facilidades. Enfim, tudo se lhes oferece, quando 
nada ou pouquíssimo produzem. 

Dia 19 de outubro, a nação acordou com um protesto 
-veemente-; uma greve-de-poucae heras. Pela-primeira-vez-na 

hlslóM1 os lojistas·lor,am às ruas em centenas de cidades 
fazer greve contra a parafernália de impostos que estrangula 
oomo um polvo o comércio legalmente constituído. E vejam: 
greve ordeira, pacifica, sem violência, sem quebra-quebra. 
Apenas, o direito de protestar 

Já sentiram, se o comércio, em todo o Brasil paralisar a 
sua atividade por 2\3 dias. Será o caos. Lamentavelmente, 
o comércio só é lembrado quando a autoridade tem interesse 
de arrecadar mais. Afinal, o lojista está ai' mesmo. Tem 
portas abertas. Não foge. 

LOJISTA, UM HEROI: além da asfixia que recebe, em ter 
que pagar, cada dia, um tipo de imposto, em índices elevadís­
simos, o lojista sofre outros tipos de cerceamentos á sua 
liberdade. Vejam só: camelõ, plantado à porta do seu 
estabelecimento, fazendo-lhe concorrência, tirando-lhe a vi­
são interna do seu estabelecimento, atravancando e sujando­
lhe a calçada, vendendo mercadoria, sem nota, estragada, 
roubada, contrabandeada; fiscais desonestos e arbitrários 
multando por qualquer coisa ou exigindo vantagens por 
supostas Irregularidades; o sumiço das mercadorias por parte 
das indústrias ou o ágio exigido; os fretes caríssimos; a longa 
espera pela entrega da mercadoria; a d�iculdade em poder 
divulgar sua loja e a mercadoria, pelos altos custos dos meios 
de oomunicação; o horário restrito do funcionamento (o 
horário livre é o certo); os Inúmeros feriados registrados; a 
falta de empregados especializados; a falta de dinheiro para 

aumentar seu capita! de giro, devido a juros altos. Enfim, o 
lojista tem pela frente só empecilhos, só aborrecimentos, só 
intranquilidade, só dissabores. Realmente, o lojista é um 
herói! 

OS ELEITOS: vem aí uma nova leva de políticos. Melho­
res ou piores dos que já lá estão, não sabemos. Mas estamos 
certos, sim, de que não se tem multa esperança. Quando 
antes de entrarem, já utilizam de todos os meios sórdidos e 
de fraudes. E pior: nem castigo nem cassação definitiva 
recebem. O que se pode esperar? 

Resta-nos apelar para todos os santos, para que venham 
salvar esse malogrado Estado do Rio, tão negligenciado, 
maltratado e vilipendiado pela classe política e por essa horda 
de matteltores que estão degradando a terra fluminense, 
antes tão notória e excelsa pelos homens do passado. 

ªª� 
empresa santo antônio de mineração lido 
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Prefeito quer intensificar trabalhos TAMANDAR.,É MANTÉM ALTO íN01c;;; 

d . . APROVAÇOES PARA A ESCOLA NAVA em to os os setores da admm1stração OCursoTamandaré.quc cstainstalado emNo,a lguaçu� 
1989. orgulha-se. com 1nte1ra rado. de ter conquistado ma ¾ 

.-- 11, .li _ 
vez. º

. 
s ma1s elevados índices de apro\.·ação para O Coligia� urna 

- � __ !!J ._ ·oe um Lotai de 190 vagas para todo o Brasil, na segunda [ ª'li -� class1ricação. 42 alunos nossos foram aprovadas com m..ascdt 

;,��:;;;�tdod� timloJ ele proprtrdaJe co11rrm c-o•PI a part1c1paçlJod1reta d0Prefe110 

As creches mumc;pal:1 :1erlio ampliados 
e. na medula do po:,s/vel. nouas 11n1Ja­
deJ ierlio instaladas 

A feua de Santo Antônio, este""º rea-
1,;ada na Av. Araguaia, contou com 
cxpreu/va part1c1pcçilo popular 

O Prefeito Altamir Gomes, de Nova Iguaçu, pretende intensi­
ficar os trabalhos de todos ·os setores da administração municipal, 
estabeleccnd� metas a serem atingidas no próximo ano, que 
superem os numeros alcançados até agora. 

Embora dizendo-se satisfeito com o empenho dos atuais Secre­
tários, Altamir Gomes acredita que a partir de janeiro de 1995, 
com a entrada em vigor do novo orçamento a sua administração 
terá condições de superar problemas divc;sos, melhorando em 
100% a performance da máquina municipal 

"Sem dúvida que tivemos a aprovação da população traduzida 
nos resultados eleitorais recentes. Entretanto, essa mesma popu­
lação espera do nosso go,cmo as obras e os serviços de que 
necessita e que merece. Com a reação positiva da arreca4ação, 
vamos caminhar nessa direção··. afirmo u o chefe do Executivo 
municipal 

Situação dos posseiros 
lJm iJos se_tpres, Cj_UC colhe�am cxcelente_s rcsultadoi foi a 

' polltié!i fllfrdiâtl�'i!bi\>'a eM'URB (EUlp�m,lt/M\Bp'al"d'é'ltrba­
nismo) regularizando a situação de quase 800 famílias carentes 
(em tomo de4000 pessoas) que ocupavam áreas há maisde5 anos. 
a maioria com posse de 25 ou 30 anos e tiveram seu problema 
habitacional resolvido para sempre. 

Também os eventos e festas. com a pan,c1pação da comunida­
de, colheu resultados exccpcronais, como a fosta da inauguração 
da nova Praça Santos Dumont e a festa de Santo Antônio, este ano 
realizada na AYenida Aragu,a e que contaram com a presença de 
grande número de populares. A totalidade dessas festas foi reali­
zada com a participação de empresas patrocinadoras. inrciando­
se um regime de parceria com a iniciativa privada 

Dando ênfase ao aspecto socral de sua adminrstração, Altamir 
Gomes quer resultados concretos na área da promoção social. 
Nova Iguaçu for o primeiro município do Rio e um dos pnmeirós 
municípios do Brasil a instalar o Conselho Tutelar da Criança e do 
Adolescente, que Já dispõe de uma sede no centro da cidade. "'É 
preciso sair da teoria e colher resultados práticos porque a cada dia 
que passa os problemas sociais se agra,am Por isso.\ amos usar 
nossos recursos e buscar rocur.;os na área estadual e federal", chz ele. 

As creches municipais terão sua atuação ampliada e. na medida 
em que for sendo possível, no,as creches serão instaladas Este 
ano, segundo dados estatisticos. quase 900 criança� foram atendi­
das. e cm muitos casos a assistência médica c social chegou até sua 
familia 

Recursos 
O míc10 do ano\ ai pcnn1t1r a mobt!il'aç5o de nO\os recursos. 

ainda mais com o aumento da arrecadação municipal \'erificado 
desde a cnl'rada cru\ i,gor do Plano Real Esse aumenlo da receita. 
no caso. reflete o comportamento do contribumle. prmc1palmcnte 
o do IPTU, pois nàohou,e aumento de I afores dos impostos Além 
disso. uma ação mais cfic1cntc e melhor coordenaJa dos di\ersos 
setores da SEMFA (Secretaria Municipal de Fa,cnda). inclusive 
com a parcial dinamil'ação fiscal. contribuiu para esse acréscimo 

O Prefeito Altam1r Gomes dctem11nou ao Secretariado Muni­
cipal e aos presidentes das cmprc�as \ inculadas ao seu gabinete a 
elaboração de relatórios que lhe penn1te uma ampla e transparente 
prestação de contas a população 

PEDRA BRITADA 

E DEAIVADOS 
ESCAITÓ� CENTRAL E EXTRAÇÃO 

Rv. AbiliQ Augusto Távoro, 3 793 N lqunç• 
PA6:X 71--,7 f.1 IA 

revela. com;ust1ficada satisfação. o diretor gera) do Tarnan:t?' 
Nova Iguaçu. professor Ricardo Amonm rcttn 

Amonm. em rápida conversa com a reportagem do 
qucSlào de destacar a Importánc1a do lrabal ho dcsenvol\ldo 

CL. r.-, 
a sua equipe, realçando particularmente o desempenho d�r� 
sorcs � coor�enadorcs_ Parabenizando-sc com oS alunos f'0ft'$­
clmu 'Realizar sonhos. conquistar ob;cttvos e alcançar� i� _e CQn. 
a nossa meta suprema. e que tem corúendo ao Tamandaréa 

0� é 
de l1dera�ça como escola preparatóna para as carreiras nu1::, 

TORQUATO 
INQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

Quem duvida do poder da 
mídia coordenada pela TV Glo­
bo é maluco ou imbecil, desses 
que "babam na gravata", como 
diria o nosso Nelson Rodrigues. 
Acontece qu�não sou uma coisa 
nem outra. E o seguinte: lá, na 
poderosa TV Globo do Roberto 
Marinho, o sócio maior de lodos 
os vampiros desta Pátria Mãe 
Gentil, o que menos impona t 
uma coisa chamada ética jorna­
lística. Pelas bandas de lá, o 
juramento de Hipócrates é con­
fundido com hipocrisia. Vejam 
vocês: o Governador Nilo Batis­
ta, de quem não tenho nenhuma 
procuração para defendê-lo ( e. 
ponanI0, quando escrevo é por 
pura análise jornalística) veio a 
público pelos microfones da 
Rádio CBN alertar sobre o falo 
de que teria recebido denÍlncias 
dando conta de que "po liciais" 
envolvidos com o jogo do bicho 
estariam planejando repetir a 
famigerada chacina da Cande­
lária, de triste lembrança para 
todos os brasileiros, visando à 
execução de crianças ou adoles­
centes. como queiram, que dor• 
mcm pelas noiles da cidade do 
Rio de Janerro, na tentativa de 
desmoralizar dez vez o governo 
do PDT, assim como o seu diri­
gente máximo, Leonel Brizola 
E o que fez a equipe da CBN 

(leia-se Roberto Manflho 
CBN (Central Brasileira de

i� 
ticias) colocou o G"'e� 
ar dando-lhe apenas 20 � 
dos para expor suas .. 
denúncias .. , Já que O c�cs 
ganizado, é público e I\OI "· 
não só no Rio mas lambe ono, 
todo o Brasil. E tudo em:,: 
da "democracia". Mas COnlo' 
Em 20 segundos• É mwro des­
caramento! Claro qut <nt lQ 
segundos não há ·gen,o· "' 
comunicação ca�zdcde(Otlder 
u!11 ract�ruo nununainentefô. 
g,co. Ahas, em relaçãoaoRr,11e 
Janeiro, a CBN tem agido...., 
Judas, desencadeando uma cam­
panha que transfonna to,b ,_ 
moradores deste Estado em,-... 
dadciros "margmais" T,aa. 
se de uma visão fascistadaflllll­
tão da criminalidade no Riodt 
Janeir�. Gostariadelembrarqw 
a menura. repetuia\'ánas,..., 
vira verdade. Na Alemanha de 
Hiitler foi assim. apena, c,a 
uma ressalva: a Alemanha ,.,._ 
pre teve uma grande lradillo 
cultural. Estilo aí alguns111111 
sobrt:OSQIWfJ\®11111111"11-
quer dúvida na fonnaçi>aib­
ral da Humanidade Bccthl7,a,, 
Nietsche. Marx, Goethe, Wtg­
ner, Gutcnbérg. Brecltt •­
outros expoentes máxtmos da 
inteligência universal Mesmo 
assim. opovo alemlopoucopàrt 
fazer contra o fasciruo da orari, 
ria deAdolfll Hitler. dctlotn9: 
memória O que podemos ai,o­
rar. então. em relação ao"'"' 
brasileiro, que cm média 11111 
consegueterminarotcrceuoano 
prirnáno? 

O que podemos esperardes­
se povo esquálido. desnutndo. 
contra o Dragão da Maldade 
que é a dota mídia elctrõma' 
Contra tantas mentiras orquc.s­
tradas É por essas e outr:is que 
o meu amigo Sihio TendlerCSU 
aprontando mais uma Em b1t­
ve, começa a rodar Barbane. um 
filme documentano sob1< csD 
beleza qúe é a miséria no 9,.. 
sil 

Anuncie sem sair de casa. 

Basta discar 767-2725 

LAVA-JATO E BORRACHEIRO 
Centro de Queimados. Dois boxes, maquinário competo· 
Uma tradição na cidade. Preço: R$ 29.000,00. Aceilo 01110 
ou tefelone. Motivo de saúde. W 269-2556. Dono Mar1 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Progra_ma 
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TORTURANUNCAMAIS-RJ 
NOTA À POPULAÇÃO 

O Grupo Tortura Nunca Mais / RJ. 
cnndade voltada para a defesa dos Direitos 
Humanos que luta pela Justiça e pelo fim da 
unpumdade entende que a violência no Rto 
de Janeiro alcançou níveis insuportáveis. 

E urgente ampliar esta discussão para 
alem do âmbito restnto dos "especiahs­
tas". uma ,ez que é oconJuntoda sociedade 
fluminense que sofre cotic!Janamente o pro­
blema. Este documentotenla avançar propondo 
souções das autondades coostituida.s. 

A miséria. resultado de modelos econô­
micos injustos. com alta concentração de 
renda. fizeram nossos morros e bairros po­
pulares, onde estão milhões de pessoas com 
carincias de toda a ordem. áreas ideais para 
a distribuição de drogas A c!Jsputa por 
estes espaços urbanos tem se caracteri.zado 
por uma onda de crescente violência colo• 
cando-se no limiar de uma verdadeira_guer­
nc:wd, Entre-Os a tore� que prome,,om.om,,, 
quadro de operação não podem ser esqueci -
dos tanto os chefes das quadrilhas quanto 
alguns policiais civis e militares 

A população que vive na miséria. mas 
está no palco desta guerra, colabora ou se 
omite. No pnmeiro caso cnam-se laços de 
dependência econômica entre os chefes das 
quadrilhas e desempregados através da aju­
da financeira e social; no outro implanta-se 
o terror como instrumento de coação aos 
trabalhadores que vivem nas favelas. 

Se este é o lado mais visível desta situa­
ção deviolênciae opressão, é preciso deixar 
claro que o problema tem de ser enfrentado 
não apenas no local de c!Jstribuição da dro­
ga Como tem sido amplamente divulgado, 
as armas e entorpecentes são provenientes 
do extenor e de outros estados. Os esque­
mas que financiam a produção, o transporte 
e guarda deste material são da responsabi­
hdade de setores que não habitam nas fave­
las. Trata-se de "empresários" do crime 
que contam com a ineficiência e/ou coni• 

l�FORME PUBLICITÁRIO 

\'ência das autondadcs rcsponsavc,s pelas 
fronteiras aéreas. terrestres e mantimas 

Neste contc,to. colocamos para reflc� 
,ão das autoridades e o çonJunto da popu· 
lação fluminense algumas medidas de curto 
prazo: 

1 Son1os fa\.oràveis ao imcchato desar• 
mamento da população; ao fim da v10lênc1a 
e 1mpumdade Apoiamos ações concretas 
neste sentido desde que não ceifem vidas 
humanas 

2 O tráfico de armas e drogas e suas 
nefastas conseqüências para o conJunto da 
sociedade não é apenas de responsab1hdade 
de alguns poucos moradores das favelas 
Sem a ação dos donos de avtões, de propn• 
etários de grandes extensões de terras e 
pistas de pouso clandcstmas, de autorida­
des corruptas nas alfãndcgas/fronteiras não 
seria possível tal empreendimento. A distri­
buição, atividade que ocorre em algumas 
favelas do Rto, é apenas um dos elos da 
corrente que deve ser destruída; 

3. É deseJo da população que as autori­
dades cumpram seu papel constitucional e 
disponham dos meios necessários para este 
fim. Isso significa que a ação policial não 
deve restringir-se unicamente a algumas 
áreas faveladas e bairros populares, mas 
quebrar o capital que financia tais empreen­
dimentos, a inteligência que os organiza. 
Caso essa rede não seja completamente 
destruída, a ação policial será inócua, inefi­
caz. colocando unicamente em risco a vida 
das pessoas; 

4. Nunca se deverá lançar mão das 
Forças Armadas no assalto e conquista de 
pontos nas favelas e núcleos de populações 
pobres. Também não será o emprego de 
armas poderosas como tanques, canhões, 
fóguetes, aviões etc, que resolverá o proble­
ma da violência no Rio de Janeiro; 

5. As Forças Armadas devem redobrar 
suas atenções a fim de que material bélico e 
munição não sejam mais furtados de seus 
arsenais e depósitos: 
. -.?C As auiorídades. respoll,Sâveís e a 
população devem estar atentas P,ara coibir 
quaisquer excessos praticados. E indispen­
sável que a Justiça Civil se mobilize para 
atender prontamente a punições que se fa. 
çam necessárias ou reclamos de transgres­
sões de liberdades individuais; 

7. Devemos estar contra possíveis cila­
das que teriam por objetivo restringir as 
hberdades fundamentais, tais como o direi­
to de reunião, livre expressão e violação de 
corresp_ondência; 

8. E, ainda, necessário uma Coordena­
ção Nacional, com a participação dos Três 
Poderes e de entidades da sociedade civil 
sob a coordenação do Ministro da Justiça, 
para acompanhar as ações e propor progra­
mas emergências que respondam às neces­
sidades mais urgentes da população vítima 
da violência 

Pela Vida e Pela Paz 
Tortura Nunca Mais 
Rto de Janeiro, 1 de novembro de 1994 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
. A Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CMEI) avisa a populoção 
19uaçuana que está recebendo reclamação com relação às lâmpadas acesas 
durante o dia ou apagadas à noite, ligadas à rede de iluminação pública. 

As reclamações podem ser eleitas pessoalmente ou encaminhadas à 
Comissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu. O endereço é: Rua Alhayde Pimenta de Moraes, n• 528, Nova 
Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. CEP: 26.21 O. 

Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente transmi­
tidas através de ofício, à light, empresa contratada pela Prefeitura e 
responsável pelos serviços de manulenção da rede de iluminação pública. 

Para que não haja desperdício, sua colaboração é indispensável. Afinal 
a Taxa de Iluminação Pública é um dos encargos da $0Ciedade. Ouant� 
menor for o consumo, melhor para o bolso do contribuinte. 

SARA 

ROZINDA 

Sabe aquele dia que 
Jogo pela manhã tudo sai 
errado? Tipo: não tem 
água no banheiro. Você 
usou creme de barbear 
ao invés de dental, sua 
boca está amargando e 
com aquela impressão de 
que vai sair espuma até 
pelo nariz. Acabou o pó 
de café e ninguém lhe 
avisou. Pneu do carro 
vazio e você está atrasa­
do. 

Em dias assim a von­
tade é voltar para a carna. 
Porém, o dia está apenas 
começando. Nãodá para 
voltar ao ontem. Não se 
pode pular para o ama­
nhã. O jeito é encarar. 

E as "desgraças" não 
param. Trânsito engar­
rafado. Chefe irritado. 
Serviço atrasado e sem 
hora de almoço. O paga­
mento não saiu. Presta-

Dia de cão 
ções atrasadas. A cabe­
ça ferve e o corpo sua. 
Taquicardia, azia e mal 
estar. 

Fim do dia e você ten­
ta voltar para casa. 
Trani.portes lotados. 
Chuva, vento... tempo­
ral. Enfim você chega. A 
faxineira não foi e literal­
mente tudo está desarru­
mado. Seu filho foi mal 
nas provas finais e a so­
gra está vindo para o fim 
de semana. 

A esta altura do cam­
peonato assistir TV é urna 
temeridade, pois pode 
instalar-se a terceira 
grande guerra. O melhor 
é um bom banho e dor­
mir. Mas, a luz acabou e 
a noite está quente pra 
caramba! 

CELSO 

MARTINS 

De todos os crimes pra­
ticados na Terra, apesar 
do estágio cultural tão 
avançado a que chega­
mos, com os computado­
res, a Engenharia Genéti­
ca, a telecomunicação, um 
que é dos mais hediondos 
é exatamente o do aborta­
mento delituoso. Este tipo 
de crime injustificável não 
permite á vítima condições 
de defesa por não ter per­
nas para fugir do assassi-­
no, braços para se prote­
ger do instrumental que o 
despedaça e arranca ao 
ventre materno, tampou­
co boca para gritar por so­
corro de terceiros. 

Tudo se passa com in­
crivel "naturalidade", che­
gando a bestialidade às 
raias da loucura conside­
rando esta extrema vio­
lência um dos melhores 
meios de conter a chama­
da explosão demográfica, 
contando com o apoio de 
órgãos governamentais e 
de homens públicos em 
diversas nações ditas civi­
lizadas. 

A sociedade supõe que 
o feto nos seus primeiros 
tempos de vida intra-uteri­
na não teria existência, o 
que evidentemente é um 
engano, Muito antes de 
�xistir a ultra-sonografia, 
Ja a Medicina sabia muito 
bem que o feto tem vida. 
Tem vida e mais que isto: 
tem direito a esta vida, não 
sendo de jeito nenhum um 
mero apêndice do corpo 

Aborto Não 

da mulher, podendo ser 
descartado, atirado ao lixo 
sem escrúpulo, sem dó 
nem piedade. 

Aliás, com a ultra-so­
nografia é possível visua­
lizar-se a movimentação 
que ele apresenta numa 
tentativa de delesa quan­
do percebe que uma cure­
ta quer matá-lo. Quando 
sente que outros apetre­
chos cin'.irgicos assassinos 
entram no corpo da mu­
lher para destruí-lo. Mais 
ainda: hoje em dia já se 
constatou o aparecimento 
no sangue do feto de subs­
tâncias semelhantes 
àquelas que o nosso san­
gue apresenta quando es­
tamos diante de uma gran­
de dor. Logo, o feto tem 
vida e sofre quando é pra­
ticado o abortamento cri­
minoso. 

Só há uma única situa­
ção em que o abortamen­
to teria cabimento: é exa-

Corno desgraça pou­
ca é bobagem, feche os 
olhos e reze. Reze com 
fé e devoção. Peça pro­
teção aos anjos e santos, 
aos orixás e a Deus Pai, 
Filho e ao Espírito Santo. 
A todas os espíritos de 
energia e luz. Segure-se 
com tudo: gnomos, cris­
tais, defumadores, ba­
nhos, velas, guias, ora­
ções, imagens, simpati­
as e benzeduras. Prote­
ção total, porque apesar 
de tudo podia ser pior e 
amanhã é outro dia. 

Mais um dia que você 
vai levantar, trabalhar e 
deitar. Mais um dia sem 
perceber a poesia do võo 
do beija-flor, o bailado 
das borboletas, a rnale­
rnolência das pipas no 
azul do céu. Realmente, 
só tem dia de cão quem 
leva vida de cachorro! 

tamente quando a mulher 
corre iminente Jisc;p,,de 
vida, o que é constatado 

por uma equipe médica, 
depois de inúteis todos os 
demais recursos capazes 
de salvar mãe e filho! Só 
este caso extremo é que 
se. justifica o assassinato 
da criança porque estare­
mos salvando a mãe, que 
teria, às vezes, outros fi. 
lhos menores em casa à 
sua espera. Até porque 
aquela mulher poderá, no 
futuro, mediante tratamen­
to adequado, ser mãe ou­
tra vez! 

Em geral só se conde­
na a mulher que fez o abor­
to. Esquece-se do pai da 
criança. Ele também será 
responsabilizado se sabe 
que a mulher está fazen­
do tal crime porque há 
casos em que é ele quem 
a induz a isto. Esquece­
se da famflia que põe na 
rua a moça que foi desres­
peitada pelo namorado ou 
da empresa que desem­
prega a jovem que engra­
vidou. Esquece-se do 
médico ( ou melhor dizen­
do, o açougueiro) que pra­
ticou tal crime. 

Mulheres que aborta­
ram criminosamente, para 
libertar-se de possível 
complexo de culpa, devem 
dar, agora, amor a seus 
outros filhos. Ou a filhos 
de outras mães, crianças 
órfãos, ou mesmo outras 
pessoas que necessitem 
de carinho! 

Publique o balanço de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA 
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� Lei Divina, julgando o passado, determina O futuro
José de Paiva Netto 

i:����i
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1sto é vital para a completa compreensão do 
'Muitos .me criticam, dizendo que esto (Do livro "Epistola Conetltucl• povo brasileiro cor'!1 estas previsões apo������r�do 0 

onal do Terceiro Mllinlo'') respondo aos c�it1co1des com um provérb' · as e� 

Terá ainda o Ser Humano 
muito que estudar as Leis 
Divinas-em Esp1nto e Ver­
dade, á luz do Mandamento 
Novo do Cristo, que, no d1 
zer de Zarur, é a essência 
de Deus. Leis que necessi­

am ser muitíssimo bem-conhecidas por todos os Seres 
r errestres. Neste final de ciclo apocalíptico, a Mestra Dor 
planemante cumprirá a sua ação eficaz de convencimen­
to, em todos os setores deste Planeta. E tudo isso será 
apressado pelo Poder Superior, invisível ainda á curiosi ­
dade humana, porque os Tempos chegaram. Agora mais 
do que nunca aplica-se esta chave iniciática, revelada por 
Zarur: "A Lei Divina, julgando o primeiro volume de "O 
Brasil e o Apocalipse", ele revela a citada Chave, que é a 
equação perfeita que harmoniza determinismo e livre 

Duas coisas indicam fraqueza - calar 
io onental: ' 

falar. e falar quando é preciso calar." 
����do e prec

l
1so 

sena um crime contra o Brasil e contra a H 
caso,_� ar 

Temos de alertar o Brasil e o mundo 
uman, ade, 

assinalados nas Profecias de Deus Sim 
para os_ fat?s 

profecias de homens, mesmo qu�ndo ·ts
º�que nao s�o 

profetas e se chamam João lsaia• Je . omens sao 
Daniel e tantos outros eleito� do c;isto'e�·11as, Ezequiel, 
chamados pr_ofetas entendem as profe�ias

e
;;,:;r�

sm
� 

os 
�o Alto. Daniel diz: "Ouvi , m�s não entendi." 0 m�:m

e
o
m 

,�em todos ?S outros, que sao meros instrumentos nas �aos do Onipotente, Onisciente, Onipresente - nosso na_dor e Pa,. Agora, todos podem entender or B1blia Sagrada é, realmente, a Palavra de De�s: :'a�a� mente pelas profecias que deu aos seus servos E 
estes agora podem entendê-las... Os profetas não �� dem prever nada! Os profetas não podem nem explica�as profecias que recebem (ou receberam) de Deus. Só 

INDICADOR 
MÉDICOS • DENTJST AS 
PSICÓLOGOS•CLÍNlCAS 
LABORATÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS 
S E R V IÇ O S  

, 

MEDICO 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA. ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA OE CASAIS. 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
Hora marcada pelo telefone 167•5882 de 2• • 6ª feira, 

das fS âs 20 horas• Convênios: OURO CARO, BANCO DO 
BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 

Rua Professor PaM, 58 - Nova lguaçu-RJ 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu • RJ 

Ser previdente é
Dr. Ivan Fonseca estar sempre assim! Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

� í� CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
39, 4ª e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 
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Estrada Feli::
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salas 5, 7 e 9. � 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 
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Dr. José Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIRÚRGIA PLÁSTICA 

• UPOASPIRAÇÃO de gordura k>ca�z.ad� nc abdo�, cintura, culote, coxas, nãdegas, costas, axilas, papadas, mama grande de horriem, ele. 

• PlÁSTICA OE flAAMA para aumentar, diminuir, enn,ecimento, tumores, câncer, 
• PLÁSTICA DO ABDOME par_a �i�inuiçã.o, estrias, flacida

. 
z, depressõe_s, cicalrizes. r- CONSULTAS 

• PLÁSTICA OE NARIZ para dmnutr, aumentar, desvios, fraturas, desV10de septo. 
\ 768 Q313
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RUA BERNARDINO DE MEUO, 1.399. 304 (CENTRO MÉDICO) - N. IGUAÇU • Terças e Quintas das 15 às 19:00 Horas 
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Anuncie 

sem sair 

de casa. 

Basta discar 

767-2725

mesmo Deus, através do Cristo. pode fazê-lo àqueles u tem merec,mento. Basta recordar as seguintes pal;i,� e �o Apoc�hpse de Jesus. segundo João, 1 1 a 3 ª_: Revelaçao de Jesus Cnsto. que Deus lhe deu par mostar aos seus servos as coisas que em br_eve deve� acontecer, e que Ele. enviando-as por mterrned1o dos An10. notificou ao Seu servo João. o qual atestou e� Palavra de Deus e o testemunho de Jesus CrLSto, quanto a tudo o que viu. Bem aventurados aqueles que lêem e aqueles que ouvem as palavras da profecia deste Livro e guar_dam. as coisas nele escritas. pois o tempo está prox,mo. Prestaram atenção? Para mostrar aos Seu Servos . .. ao Seu Servo João ... Mas, como os prole,:. dizem coisas desagradáveis. são odiados pelos filhos da treva. Ja d1z1a Jesus. no Seu Evangelho, segundo Lucas �rr�4 .. - ''Nenhum profeta e bem acerto em sua própna' 

Jose de Paiva Netto e íomafista, radialista. escritor 8 dir 
Presidente da Legião da Boa Vontade 

Acompanhe a emissora da Boa Vontade 
- Rádio Fluminense -540 AM -24 horas no ar. 

PJ.\ S S J.\ ·r E N\ P O 
�tÚ� 

Enganar. prometer (sa­
bendo que não vai cumprir), 
sonegar, deixar de cumprir o 
acertado, fugir aos domínios 
da legislação têm, sem Um� 
tes muito claros, um vasto 
império. A velha má-fé tem 
muitos afilhados e vassalos 
fiéis. Aqueles que fogem -
para não cair nas correntes 

da escravidão - são tidos por desligados, bobos. 
cafonas mas ... são livres. Os que se viciam. e vivem 
apostando na centena 171, jamais serão libertos. 
Toda a verdade ocultada, mesmo sem dolo, propicia 
a implantação efetiva do império da mentira. A deusa 
impunidade ainda não perdeu seu altar. 

Os políticos, mais vulneráveis, estão recebendo 
pedradas, e até de canalhas ligados a outras ativida­
des, que sempre viveu com a hemorróida pendurada, 
finge que é incom.,ptível, apontando sua atiradeira 
para_todos��. m}!,tw.tem,c,u�xifl'l� 

�ta destes;crepois& umagororO&<ia, aJeltou-�, 
meio de lado, para traquejar. borrifando o fundilho da 
calça branoa. Fedeu mais que normalmente. 

Fraudópolis é uma cidade multo interessante, um 
bom covil para o exercício de murtas fraudes. A maior 
fraude que for cometida pelos pivetes de hoje será 
pintinho desnutrido em comparação com as pratica­
das pelos trombadinhas de ontem (passado}, vovõs

das mamaracutàias contemporâneas. 
Fedorilho, meio mamado, sentiu, no bisbilhoteiro 

focinho, a exalação fedorenta. embora abalada entre 
seu fiof6 e a cadeira. Ao levantar-se... passou a 
sherioquear, diligenciando identifiar de qual buraco 
tamanha fedentina havia escapado. Corre para seu 
santificado escritório (uma das suas oficinas de Sata­

nás). O fedô era sua própria sombra. Revira todos os 
orifícios burocráticos, e nada. A catinga já penetrava 
em todos os olfatos, até nos dos ausentes. Não pude 
constatar se, em algum momento, Dr. Fedorildo 
admitiu a hipótese do cheiro catingolento estar fluindo 
da sua consciência, mas seu própriocano-de-descar­
ga não foi vistoriado. Aciona o celular-meio chate­
ado, porque, agora, paga qoem liga - inquirindo 
bajulador&$, relativamente à onda fedorífera, na qual 
seu focinho surfava. Sabia - e desde pivetinho-que 
Fraudópolis sempre foi uma das capitais do unenso 
reinado da fedentina, e o mal cheiro podia estar vindo 
de fora. 

Desde a última ditadura que a Rua Fedúlio Pragas 
não fedia tanto .•• E chegou a pensar (quando pensa 
fede mais} que a cratera mal cheirosa e sua respectiva 
produção estavam em funcionamento na calçada 
oposta, onde, multas vezes, em passado não remoto, 
adversários políticos torciam os focinhos, como se os 
dois fados fossem muito cheirosos... Sem identificar 
a origem catíngolenta, foi até à esquina, aproveitando 
para exibir o cargo. Foi logo cercado de absorventes 
íntimos (zeladores de tapetes). Estes, mesmo obs_er• 
vando a borrada no fundilho e o catastrofico eferto, 
cuidaram de fazer narizvistagrossa, E o fedõ deitava 
e rolava. Fedorllho examina a área. Nas proximida· 
des. alem da fedentina habitual, acostumativa, pom­
bos não davam barrigadas netn pardais se desentu­
piam, não havia supennercado nem açougue e os 
mlquitorios estavam (minúsc•1lamente) em ordem, 
nenhum testamento estava sendo lido nem cand1da· 
luras estavam buscando registros nem os cartorios 
tinham começado a funcionar nem havia caminhão de 
lixou nem flagrante de adultério nem tossa sendo 
aberta. E, no escntorio, sem saber que o defô teva na 
rt da sua própria caixa-de-marcha. abriu janelas e. 
botando as fossas pulmonares em funcionamento 
amplo, suspirou aliviado. resmungando: - E... 0 
Mur>do fede 
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CULTURA & LAZER 

COQl'ETÉIS MIO NIGHT 
M1d1 N1ght, no E1,o do Km 14. far.cndo sucesso cm altos ,-õos 

ria n{'l1tc Abre à� '-C15 da tarde e fecha com o ô 1a clareando 
c�uc tc 1s. pct1s�c,s e chopc geladinho. Os sanduiches , êm cm 
t,aodcJJS pcrsonal17Jdas. acompanhadas de batata chccps. molho 

e i,H,s de codorna Urna del1c1a! Por la Já estl\eram Glaucrn e 
(d!-O f ,1nas. C1ccro Amorim. Magali e João Henrique. Luz e José 
Mana de Azc,edo 

FÁTIMA DO ROSÁRIO 

1 
São oito telas em gran­

de formato que o talento 
tmensurá\'cl da artista plas­
t1ca Fáttma do Rosário pre­
parou para a exposição na 
B,bliotcca Estadual Celso 
Kclly. que será inaugurada 
em 15 de dezembro deste 
ano. ás 18 horas 

FatUJ1a do Rosário é mi­
neira da cidade de Cata· 

guazes. mas ha muito tempo tem p�tado por aqui e no Rio de 
Janeiro. Paralelamente à ati,·idade prntura, Fátima é animadora 
cultural no C1ep Corumbá, em No,a Iguaçu 

Biblioteca Estadual Celso Kelly (A,eruda Presidente Vargas. 
I 261, centro do Rio de J anciro A exposição começa dia 15 de 
dezembro e tenntna no dia 15 de Janeiro de 95 •. para a visitação 
pública Das I O às 18 horas. 

OS GOLDEN BOYS NA RIOSAMPA 
Foi tão grande o sucesso no ano passado dos Golden Boys na 

R,osampa que eles estão de mito, dia 28 de novembro, na "Noite 
da Jo,em Guarda". ás 21 horas. A onda "re,;,al" que está 
acontecendo em todo o Brasil tem também nos Golden Boys um 
ponto de destaque; eles fv�m shows o ano -inteiro, são super 
solicitados para bailes e shows e têm na Baixada e Estado do Rio 
am publico fiel sempre e sempre 

No show do dia 28 de novembro eles estarão relembrando 
sucessos do porte de "Alguém na Multidão", "Fwnacê", "Ca­
bcçio". "A1 de Mun", "Melô da Bochecha". "Nada Mais". 
entre outros tantos e tantos êxitos. 

A carreiro dos meninos começou aos 1 J/14 anos HoJc eles 
beiram os 50 anos, mas sempre rcno\ ando. conscn-·ando a mesma 
JU\'cnludc do ano de 1958. quando gra\aram "Meu roma�fC com 
Laura··. uma das musicas do filme ··Cala a Boc� Etchma Eles 
acompanharam a e\·olução da industria d1scofila. chegando a 

gra,arem 78 rotações. Agrandcparada fo1em J979como Lp(l 7" 
da c_arreira) "Goldcn Bo),s··. pc�a Po!ygran. e de1x�.ra� duas 
músicas na parada de sucessos 'Melo da Bochec�a e Nada 
Mais" Os im1ãos Ronaldo, Renalo e Roberto, alem de vocais. 
faam produções mus1ca1s. Paralelo aotr.abalho�shows (,Rcn�to 
é produtos musical da Rede Globo até hoJe), o pi;mo Waldir

'.· alem 
dos shows dedica-se às artes plashcas. Eles nao param. v1aJam 
o ano mtei�o para cumpnr o, asto roteiro de espetáculos de norte 

a sul do Brasil. 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU - "Contagem regntsslva", com 
Jéll Bl1dges e Tommy Lee Jones (reprise), Censura: 10 
anos.Mofllrlo: 13h30m-16h-18h3ônl-21 hol'88. Breve: 
•uma jOgada do de8tln0•. Praça Antonla Flores Teixeira. 
1'el,: 767-0249. 
CINE VEROÉ -'Fofça vermelha' (reprise), COR\ Oolph 
Lundgren. "Avidez Qral' (86)(0 élCl)licllo). cen.unt: 18 
at'I09. Horá,x>: 1411 -1Sh40m -16h40m - 18h20rrl -
19h20m e 21 horas. Pr11ça da Llbéldad&. Te!.: 767-7264. 
CINE CENTER 1 - •o especlallsl/l" {11,lnça,nento), eom 
SylVester stalo1'18 e st,an:m Stoi,e, <;ensUlll: 10 anos, 
Horário: 13h - 1Sll-17h-19he 21 horas, 
CINE CENTER 2. - 'A cor da notte" (Jançamentt>), çom 
Bruce WPlla e Jane March. Ceneura: 10 anos. Horário; 
13h40m -15h30nnl-17h40m -191120m e 21 t,oras. 
CINE CENTER 3-"K8.fatl Klcl 4' com PatMortta e Hllary 
SWark. Censura:10anos. Horário: 13h-15h-17"-19h 
e21 horas, Iguaçu Center. Av, Marechal Flor1anof>elxoto, 
1.480-Tel,: 768-0767. 

O Cur..o Iguaçu comemora 
IJl>lenemente o Dia da Bandeira. 
Cumpre-se o programa organi­
zado para a referida _festa ci,;. 
ca.com a presença de autorida­
ll:snrunic1pais. prof e,;sores, alu­
nos e suas famílias. As 8 horas 
rtaliz,i-se unportante desfile es­
a,lar pelas principais ruas da 
adade e. às I O horas. no pátio 
do coleg-io, expressi,·a soleni­
dade cívica. Ao som do Hino à 
Bandeira, o Sr Prefeito Muni­
c,pal. Bento Santos de Almei­
da. hasteou o Pa,ilhão Nacio­
nal. ante os alunos emcontinên­
"ª Em segUida. no palanque 
ah annado, ou\.iram-se pala­
nudodtretor do Curso Iguaçu, 
Prof Leonardo Caricio de Al­
meida, alusivas à data, e urna 
belíssima saudação à Bandeira 
fe,13 pelo orador orfeôruco -

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO,.. 
egistrava em suas colunas o CL 

me em série "O novo Robinson 
Crusoé 11 e a comédia "Salve-se 
quem puder", com o Gordo e o 
Magro. 

apoteose à Bandeira, do maes­
tro Yale-e urna prova esporti­
"'ª• além de uma saudação pro­
ferida pelo aluno Okir Ahes 
Pereira. Depois da parte espor­
tiva, fez-se a entrega das meda­
lhas aos campeões ede prêmios 
a alunos distintos, encerrando• 
se a solerúdade com o Hino 
Nacional. Juntamente com o 
Sr Prefeito Municipal e o Dr. 
Getúlio de Moura, assistiram à 
solenidade os Srs. Dr Fernan­
do Nunes Brigagão, Prof 
Nc"'1on Gonçalves de Barros, 
Cel. Nicolau Rodrigues da Si!­
, a, Narciso d'Almeida Rama-

lhada, Sil,ino de Azeredo Fi­
lho e outras pessoas gradas 

Na 6' Olimpíada do Colé­
gio Leopoldo conquistam o tí­
tulo de campeãs da simpatia: 
]maculada de Luca A,.eredo 
(foto 1) e OI\ a Correia Moreira 
(foto 2). Imaculada.da Bandei­
ra Azul, obteve a maior vota· 
ção geral, e Diva, da Bandeira 
Branca, obtew o segundo lugar. 

O Cinc Verde anuncia para 
domingo. 26 de novembro; Jor­
nais Nacional e da Fox. wn 
desenho. a continuação do fil-

Contrata casamento, dia 23, 
com a Srta. Nilce de Oliveira, 
filha do Sr. Joaquim Mariano 
de Oliveira e de D. Corinta de 

· Oliveira, o Sr. Antonio de Fi­
gueiredo, funcionário do Mi­
nistério da Guerra e filho do Sr. 
José Luiz de Figueiredo ede D. 
Annenia de Figueiredo 

F alcccu. na manhã de terça­
feira, dia 21, o Sr. José Henni­
da. O extinto contava 62 anos 
de idade e era casado com D. 
Consuclo Cid Lourenço, dei­
xando dez filhos menores. 

ASS™ ERAM OS RECLAMES 

A l esoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Lt�a. 
VISTA IOutA DA lESOUIA (l[GAMU l,.'..,r,ft-c,.to � 112 CUIH(SO s<.b int·CltCln 

•-•• dJ L"'�• • P .. ç.,• P•p...Jo,o 

lllaiatafia f mora tlmnle 
TRA\ESS.4 SÃO UlELS. 1S7 
NILOPOUS - E. DO RIO 

mr., e, •••zoeet, .,ooM,. SEVSLABORATQRIOSEFARMACIA:R.CARIOCA,32·RIO 

PÁGINA 5 

[U
!i 

CORREIO DO DISCO ' l 
Jarbas Gonçalves 

BENITO DE PAULA 
'Pode Acreditai", a gravação mais recente de Benito de 
Paula que a RGE Discos está lançando mostra o artista 
que não parou no tempo, satisfeito com aplauso.s e 
sucessos de época. mas que caminha sempre atualiza­
do com seu trabalho e sua música. O destaque do disco 
é a música "Fantasia de rei", de Joel Solange. 

JORGE BEN JOR 
Mesmo em fase de fina• 
lização de seu álbum, 
ainda sem nome por en· 
quanto, gravado nos es• 
túdios de Prince (Pais· 
ley Park), Jorge Ben Jor 
não deixa seu "23" es­
friar. Ben Jor já vendeu 
150 cópias deste último 
disco. A quarta música 
de trabalho, Mulheres ao 
volante, já está tocando 
nas rádios. 

JUAN LUIZ GUERRA 
"Fogorat 2", o último disco do grupo, foi lançado em 
Julho. Como sempre, Juan Luiz Guerra, foi meticuloso 
com este projeto, ligando-se em cada detalhe e não 
poupando esforços para criar e realizar doze super 
sucessos que constituem este disco que está sendo 
lançado pela BMG-Ariola. 

SKANK - CALANGO" 
O segundo álbum do Skank vem escorado pelo êxito do 
Caju Tour, com mais de 170 shows realizados por todo 
o Brasil (incluindo a majestosa consagração no Ho· 
llywood Rock, em janeiro deste ano), sempre priorizan• 
do os pontos mais distantes para levar a imagem da 
banda além do eixo Rio de Janeiro-São Paulo. Com 
tanta bagagem, "Calango" chega trazendo em CD, K7 
Lp músicas já conhecidas pelo grande público, como 
"Esmola", "Amolação" e "Jack e Teq�ila". esta última 
num formato mais coo! do que nas apresentações ao 
vivo. 

BANDA MEl 
Com "M" está ainda melhor. Em breve você poderá 
curtir ·o pulo do gato", o novo disco da Banda Mel. A 
música "Bateu saudade" (Dito/Jorge Zarat) é o primeiro 
sucesso que você está curtindo. Essa é apenas uma 
delas. Tem também a participação especial do grande 
sanfoneiro Oswaldinho do Acordeon na música "Fie· 
cha da paixão", a regravação da música "Menina da 
ladeira" e muito mais. 

CENTRO EDUCACIONAL RAKEL RECHUEM 

EDITAL 

O Centro Educacional Aakel Aechuem cumprindo o que determi­
na o art. 1' da Lei 8.170191, faz comunicar aos Srs pais e 
responsáveis que o valor das mensalidades para o ano de 1995, será 
o seguinte: 

Jardim de Infância ....... . .................... A$ 53,52 
C.A. à 41 série/1' grau.... . ................ A$ 46,38 
51 à 8 série/ 1' grau ....... . ........................ A$58,11 
2' grau ............................................................... A$ 72,35 
Os valores acima foram determinados pela compatibilização dos 

preços com os custos e o planejamento econômico-financeiro-peda· 
g6gico da escola, incluídos os tributos e acrescidos da margem de 
lucro, com base nos mês de novembro de 1994. Entretanto, os 
valores acima somente serão cobrados a partir do mês de abril de 
1995 (inclusive), em respeito ao que determina a Lei Econômica n• 
8.880/94 Para os meses de janeiro, fevereiro e março de 1995 
ficaram mantidos os preços cobrados no mês de novembro de t 994 
Ocorrendo inflação no per iodo de novembro de 1994 à abril de 1995 
os P'.eços, tomando-se por base o IPCR. . No caso de reajuste� 
salariais do pessoal docente e técnico administrativo, as mensalida­
des sofrerão reajustes de 70% do que for determinado por Dissídio, An1ecipação, ou Aco,do. ocorridos na data·base. 

Cordialmente, 

PENSÃO 
DAC 

A PRIMEIRA 
AQ//ILOEM 
I ,OVA IGUAÇU 

A DIREÇÃO 

ABERTA DESEGUNQA. A SEXTA, COM GRANDE VAR.IE.D\DE 
OCSALAOAs, MASSAS, PEIXES E CARNES. 

0 MELHOR PREÇO DA CIDADE.. 

Ace1i:bl"f?OS todos os TICl<ETS svn acrisCJmo 

RUA PROl'ESSOR AUGUSTO 1>.00RiGUES_ 150- CENTRO 
( ao l<:1do do C,uo: Gar5on )- ite/,i/one 765-8464 
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INDICADORES 
FINANCEIROS 

URV ..•..• ...•••.•••... ••• .. 2.750.00 
Inflação .  ••.• •.•• •. . ....•••• ••... •..•..... 1,82% 
Inflação (acum. 12 meses) ........ .... .. 2.345,26°1 
Salário mínimo •..•• ••. .......... •..•....•• •.•. ... 70.00 
Poupança .... •........ ......... ....... . ... •. 3,04335% 
Uferj ...• • ... .•...••.••••... •.• •... . . .• •••.. 28.45· 
Ufir ...•..• •... .•• .............. .•.• .... . ......••.•• 0.6428% 
Uni! ...•••. ... ••.•••...•••. .... •••. ..•• •.......•...•• 15.81% 
Ouro (grama).. .... .... ....... . ... •...•....•••.... 10,320 
Dólar (paralelo) .......•..... ••••..... .................. 0,81 
Dólar (comercial) ..................... .................. 0,836 
Dólar turismo) ...........••..................•.•..••.•.•... . 0,81 
Ufinig (p/pg.lPTU) . ................................. 15.99% 
Taxa de expediente ...................•....•............. 3.16 
TA....... . .......................... ....... ... 2,9596% 

(Cotaçao de 10/11/94) 

TELEFONES QE 
UTILIDADE PUBLICA 

CEOAE (água e esgoto) ...................................... 767· 1798 
CORPO OE BOMBEIROS ............. 767-0193 / 9585 / 9953 
LIGHT (Luz e lor_a) .....................••..................... 767-2206 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo ........... , ................... 767-4731 
PRONTO-SOCORRO .................................................. 192 
DEFESA CIVIL ............................................................ 199 
ACHADOS E PERDIDOS ............................................ 159 
CORREIOS E TELÉGRAFOS ....... 768-9303 / 9717 / 0494 
CORREIOS (Agência Fórum) ............................. 767-0689 
TELEGRAMA FONAOO ..................................... 273-0135 
RÁDIO TAXI (COOPTAI) •................................... 767-6004 
RADIO TAXI (Transvilarde) ................................. 767-9781 
BEL TÀXI • Coop. de Táxi e Transporte B. Roxo . 761-3426 
POLÍCIA MILITAR (20" BPM) ............................. 796-0190 
POLÍCIA CIVIL (529 DP) ...•.••............ 768-5639 e 767-0293 
POLÍCIA CIVIL (53" OP) Mesquita ............ 796-2231 / 4537 
POLÍCIA FEDERAL ....................... 767-1918 / 4826 / 8617 
DEFESA 00 CONSUMIDOR ...........................••. 231-1309 
HOSPITAL DA POSSE (INAMPS) ......•..•..........•. 767-7110 

l HOSPITAL OE IGUAs;_"'-am
a

·s�,,,n767-2334 / 5151 / 5159 
HOSPITAL ESCOLA��o-J s� (Mesquita) ....... 796-1171 
CLÍNICA INFANTIL (ProntoniQ ............................ 767-9794 
CASA OE SAÚDE N. s• FÁTIMA ........................ 767-5110 
POSTO OE SAÚDE VASCO BARCELLOS ......... 767-5743 

Classificados 

VENDE-SE Fazenda em Fer­
vedouro• MG. 212 alqueires 
cl300 mil pés de café, 20 ca­
sas de colonos, uma sede e 
torrefação completa Tratar 
pelo tel.: 767-0303 

Apto. d3 quartos, na Rua 
Mário Guimarães (ant San­
tos Dumont). d l 20 m2. Tra­
tar pelo tel 767-0303 

LEBLON • Apto c/2 quar­
tos 30 m2. na Rua Gal Ur­
qu,za. em frente a Pça Antero 
de Quental Tratar pelo tel 
767-0303 

Casa em Roo das Ostras 4 
quartos, 2 salas. campo -de 
vôlei. garago:m p/4 carros. toda 
reformada Tratar pelo tel 
767-0303. 

VENDO AR CONDICIO­
NADO· Semi-central Tel 
767-0303 

Vendo uma hnha tclctõnoca 
767 ou 768 Preço RS 5 m,I 
Tratar 767-0303 

Vendo 3 terrenos no Rancho 
NovoporRS6.000 Tcl 767-
0303 

IMÓVEL TÉRREO - Trav 
Quaresma (ao lado do Bob .,) 
- f«:hado RS 130 000,00 
Ttl 767-0303 

ALUGA-SE urna casa de 1 
sala, cozinha, 2 quartos, ba­
nheiro e área Rua Manoel 
Coelho, 238 (frente). Caon­
ze. Tratar no local Exige-se 
referências. 

APARTAMENTO na Rua 
Dr. Máno Guimarães, 235 
6 o and , 3 quartos. 1 suitê: 
varanda e 2 vagas na gara­
gem. Área: I20m2. Tel: 767-
0303 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de altu­
ra Tratarpelotel.:767-0303 

APTO no Lcblon Quarto, 
sala e sobrado, c 'garagem ga• 
rantodo. Pronto para uso Tcl. 
767-0303 

LINHA _ Compro telefone 
767 e 768 Tratar tcl 767-
0303 

EMPREGOS 

DIAGMED-CENTRO ME­
DICO E DIGNÓSTICO 
L TOA Admite Corrctorc-s de 
Vendas Estrad3 do Amb31. 
397 - Posse 

Compro arca do.: 3 000 a S O<XI 
próxunoda Rodovia Prcs Ou­
tra Tratarpclotcl 767--0303 

CORREIO DA LAVOURA 
DE 26 DE NOVEMBRO A 02 DE DEZEMBRO DE 1994 

ELENIRA 

A Costela de Adão
Segundo o que se aprendeu sobre a história Huma­nidade. no aspecto da rehg1os1dade, -que D9us ao cnar o mundo, cnou o homem, e_ ao atnbuir à sua cnação 0 poder de demonstrar o que ,a em seu coração, consta­tou que o que mais o consumia era a solidão momento em que ele não se perdoaria não ter com qu�m dividir­se e sonhar a sos; então o Criador pôs-se a pensar Ainda. através de h1stónas que a gente sempre ouv,u contar, aconteceu ou propositadamente, quem sabe, 101 criada a mulher. a principio para somente fazer 

�ompanh,a ao . homem, e_ numa 1.e,tura bíblica, agora Iuntos, componam o para,so, e so, somente para isto, monotoname�te, colheriam para comer. dormiriam, sem pretensoes a vislumbrarem o que aconteceria caso quisessem acrescentar detalhes outros às suas vidas. 
No �ntanto, a .mulher, espreitou novas alternativas, e propos uma sane de novos momentos entre eles para que sobrevivessem a monotonia, aí quase que a Terra se embaraçou no seu movimento de rotação e transla­ção, _par� até atender à feminilidade de uma porção cons1deravel que com certeza revolucionaria o mundo 

o Universo, e o próprio homem. 
Dando continuidade à historinha da criação "da 

espécie humana", Deus construiu, cnou, planejou, 
sanhou, viabilizou, ser a mulher formada, constituída, 
composta; não do homem, mas da costela dele, aí não 
dá para entender mais nada. 

Pensando bem, dentro do corpo humano, a costela 
é uma parte muito pouco significativa para ser a origem 
de uma outra nova estrutura; então quando se ouve 
dizer que Eva, a mulher, foi feita da costela de Adão, a 
vontade que dá é de gritar, porque significa então que 
a mulher é o resultado daquilo que substancialmente 
não tem nenhuma importância uma vez que até se vive 
sem a presença de uma das costelas no organismo. 

Junto à outras colocações, a classe feminina vem se 
equilibrando através dos tempos; entre conceitos como 
o feio e o bonito, sem que as pessoas parassem para 
discutir e repensar tais condições, e apenas teleguiam­
se pelos veículos de co�unicação, e enquadr�m:se 
numa série de comparaçoes das mais estapafurd1as 
possíveis. Não é somente isso, a exemplo da costela, 
tudo o que diz respeito a mulher na classe dos opnm1-
dos, não que ela seja passivamente uma representante 
de tal situação, mas obrigatoriamente passaria a ser, 
sem mais delongas; assim como o indio, o negro, a 
criança, o pobre. . . . . . 

Se bem que, ser mulher, para muitos s1gmflca frag1-

O PRIVILEGIADO 
DEUS, confirmando sua infinita e maravilhosa 1T1ise�­
dia num momento de turbulência, com o amoroso obJe· 
tiv� de me acalmar, mostrou-me uma visão de minha 
futura cônjuge. para que todos saibam e testemunhem 
que nosso bondoso e eterno Pai se agrada e derrama 
bênçãos a todos os seus filhos que se purificam no 
cumprimento de seus mandamentos e, além da glória na 
vida eterna, começa a nos recompensar já aqui na terra. 
Quando percebemos Isto, a felicidade toma conta de 
nossa alma e a aleQria invade nosso corpo, nos renovan· 
do em força e inspiração. Vaiam a poesia que preparei 
em alguns minutos, para minha futura rainha. Amém. 

ESPERANDO MINHA RAINHA 

Não sei teu nome 
Nem seu endereço 
De falo nunca te vi 
S6 em visão te conheço. 

Sei que es bela 
Em amor, pureza e formosura 

Foi Deus que fez você 
Para mim, uma doçura. 

Prometo te respeitar 
Curtir e amar integralmente 
Minha paixão por você 
Garanto não ter igual 

A to Jª sou toei 
Crendo e pedindo a Deus 
Com certeza nosso amor 
sera eterno ate no ceu. 

O PRIVILEGIADO 

se qu,ser a recerta desta felocodade. escreva para o 
PriVilegoado. Rua Professor Alfredo Gonçalves, 149 (No· 
lopohs-RJ) cep. 26.525-060. e recebera 9rat1s um pe· 
que no livro'. produzido sob o comando do nosso Salvador 
Jesus Cristo 

d 
Um enigma: um templo, uma mulher com centenas e 

filhos e algumas horas primeira dama 

!idade. ser.,idão, obediência, impotência. parc,mônoa. subser.,,enc,a; porque talvez a mulher nem soubesse sequer pensar. que dirá decidir aquilo que quisesse ser ou fazer, pnnc1palmenIe com o seu própno corpo Então por toda a vida, a mulher leve um dono, alguém que pensasse por ela, que sorrisse por ela, que decidis­se por ela, que falasse por ela, que competisse por ela que se qualificasse por ela, que tentasse alé viver po; ela, sô que por ela não sonhasse. pois nos so�hos vamos a lugares que somente nós mesmos podemos e ousamos chegar. 
Ser mulher, talvez não seja ass,m tão fácil, dentre 

tantas outras coisas, 1nev,tavelmente menstrua-se todo 
o màs, com cólicas e enjôos. na hora de panr, a cada
contração, paga-se dúzias de pecados, a menopausa. 
d1V1de a mulher em antes e depois: todos esses aspec­
tos não são ainda o suficiente para constatar e detectar 
problemas a curto prazo mais do que o que diz respeito 
à sensualidade, que abre um parênteses na vida do 
homem e da mulher. 

Todos sabemos que o prazer é um ato solitàno, cada 
um sente especialmente o seu, deitam-se duas pesso­
as, o aliviar-se corresponde a um só corpo: até ai tudo 
bem, mas esse momento precisa ser instigado e provo­
cado e por que não até açular, se for o caso, po,s. 
quando se trata de instinto, tanto o homem, quanto o do 
animal, correspondem ao mesmo estímulo, canalizado 
à sedução. Então instigar é um momento, mas. satis­
fazer-se ê outro; no entanto como se entenderia o fato 
de uma mulher satisfazer. talvez, a dez homens. toda­
via um homem não conseguiria satisfazer dez mulhe­
res. Esse seria um problema. uma questão crucial que 
talvez nem com toda a alqu1m1a se conseguisse resol­
ver. Aí a mulher tiraria onda e sua excelência. o homem, 
ficaria à deriva. pobre homem. que ao olhar para aquela 
que fora formada com apenas uma de suas costelas. 
era a mesma que ainda insatisfeita sexualmente por 
não poder satisfazê-la plenamente como fêmea e rrulhef. 

Mas, mulher, não é só �l\ftffiplo 9.Q..��tll� rrwJl)11r é 
raça, é energia. é responsa6iliêfade. élu\a, e a'fií�tc,na_ 
é o tempero da felicidade, é a vida, é a parte igual do 

homem, ambos diferenciam-se apenas pelo aparelho 
sexual, que igualitariamente um introduz o que o outro 
naturalmente precisa receber. 

Tem horas que pensar não ofende. quem sabe. não 
é o homem formado da costa da mulher. e por uma 
questão de o homem querer ser sempre o primeiro e o 
principal, a história tenha chegado pra gente desse 
jeito? 

CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS DA COMUNIDADE 
Eacola Cenlclata de Comendador SoarN 

Rua Bernardino de Melo. 5635. Comendador Soares. N°"a Iguaçu 
CGC 33.62 1 :ia.,1101 ·35 

EDITAL DE COMUNICAÇÃO 

Pelo p,esente.eomfundamentonoart 1'dalet8 t7G91 ecom 
observância do que dispõe o Art. 62 da Conslrtu1çâo Federal. t�· 
mos público, previamente. os val?res anua,s � contraprestaçao 
pelos se,viços educacionais que poe a d,spos,çao da Comun,dade 
para o ano letivo de 1995. a saber 

Do p,e•escolar a 4' serie (1' grau) 
De s• á 8 serie (1' grau) .. .... .. 
De 5' à 8 serie (supletivo) 
2' grau ..•. 

A$ 402.!9 
, .... A$472.73 

AHl469 
.R$51523 

Os val0<es das cotas da anuidada reletenles aos meses de 

JANEIRO. FEVEREIRO e MARÇO de 1995 serão 1denncos aos 
cobrados no mês de dezembro de 1994 

As demais condições para a celebraçáo dos contratos encon· 
tram·se a d,spoS1ção dos interessados na Secrebna da escola 

Nova Iguaçu. 21 de novembro de 1994 
A DIREÇÃO 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA

* Te/. 767-2725 *
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oos flashes da coluna, Rio 
Palace. o co lunista, com Shir­

leY Pimenta de Moraes, fone 
p9,eira, Jô e Regina, Teima 
Pacheco, Priscila Bouças Vi-
1/anova e Maria Luiza 
Marques. Todasentreas pre-
59nças vips deste dia 28 na 
RioSBmpa, ·Noite da Jovem 
Guarda", com baile-show dos 

Go/den Boys. 

POISÉ 
c;andida� derrotado nos dois pleltos estava certo de que 
c:ons9!!U1na se eleger na àrea onde até tratores arranjou 
para 8jUdar a população. Mas a perda maior foi a da 
mulher: ela foi embora com o motorista de caminhão e 
ainda levou quarenta mil reais na bolsa. Bem feito, é o 
que dizem os assessores e amigos. 
Muyamigos .... 

ESCOLA 
Os alunos da Escola de Teatro Sonia Barbosa agra­
decem ao Deputado elelto Emane Boldrim pelo ônibus 
conseguido para transportar convidados e atores da 
peça "Brincando com os Contos", em cartaz no Tea­
tro Briglte Blair, em Copabana, ônibus para levar a 
turma este final de 11���-
'A'pllçi êoAtfnuâ emºBaltâfeôn\'grà.ndeê'x1to. g h 

PROMOÇÃO 
A sempre Ràdio 98 FM entre os promotores da Noite da 
Jovem Guarda nesta segunda-feira, uma força tremenda 
e sempre bem vinda. Grato, amigos. 

• Bazar de Natal no Country Club acontecendo de 6 a 8 
de dezembro, no Anexo, sempre a partir das seis da tarde. 
Vala ver de perto pois a variedade é mu�o grande e os 
produtos são de primeira linha. Todos por lá, pois. • Não 
posso esquecer de Paulo e Saide Arruda, entre os que 
compraram ingressos para o baile-show, Luís Claudio da 
Sweet Way (chegaram novidades esta semana a badala­
da loja, uma verdadeira loucura!) além do grupo de Maria 
Ahce Gouveia e da La Vanguarda da doce Claudia Engrá­
ao. • Hoje é sàbado, dia de feijoada no Augustús Grill. A 
melhor feijoada da city, apontada por nove entre dez 
colunáveis e badaláveis. 

Com o seu poodle branco, Ma­
dame Silicone atraiu as atenções 
na tarde de quarta-feire, na Ga­
leria Veplan. Fez compras, com 
o novo namorado ao lado ati­

çando o cachorrinho o tempo 
todo. Madame só sabia dizer: 
•Deixa meu neném em paz". O 
neném era o cachorro. 
Uma cena digna de Fellini: ela 

estava de lilás, sapatos vinho, pulseira, brincos enorrrr­
mes, parecia uma bruxa em tarde de festa. 
Os que passavam, iam perguntando: •oe onde saiu 
ta/figura?". 
Madame SIiicone, ao vivo, a cores, é um horrror 

UTILIDADE PÚBLICA 
De um leitor desta coluna: "Enquanto os homens se 
�pam com coisas úteis, as mulheres se ocupam com 
coisas !úteis. 56 falam abobrinhas". Não concordo. As 
11\adames daqui têm papo inteligente, trabalham, sabem
0 que querem. Conheço muitas do soçarte que são 
1o_talmente õcas, sem nada para falar ou pensar Exces­
soes, claro. 
Volto ao assunt�. 

os candidatos daqui e jogardo p; , , .rnteio os forastei-
ros, que aparecem apenas na énr-c � c:.1s eleições. 
O apelo de Guabiraba fez e leito· '",.,. 1c1ç.1 votação em 
favor dos nossos candid,••-,,) I'" --ie"c, .. Cámara Federal 
e à Assembléia Legislativa um r 'T'C'<O at1 então nunca 
visto no setor. 
Estamos bem representados. 
Até que enfim 

ALMOÇO 
No almoço da Rodeio, Erich Von E,, ;chie comboiava 
grupo de estrangeiros. Eu �out:>e qt :! JIT grupo de larápi­
os en_trou na Co_mpactor e leve u e, e �Ire com jóias e 
dinheiro dentro. E muita audaci, levar um cofre inteiro. 
Exército_ n_essa turma! •Ja1ro �-�arcondes com grupo de 
e�presa nos. ª": mesa ao lado. Tempo para um ligeiro 
alo. • lrany Math1as 

.
COl'Jl grupo_ t;

.
'.• "''1'1hém entre as wesf!r· 

-�l!tfflft/�9�n<r.r-�b�á'.'OélllJ/JnS1lys 
a grande atração da noite. • Nllza Donni desfilando de 
carro importado, Mazda GT azul marinho. Uma beleza vi 
de perto. • Nilza, a proposito, eorav, chiquérrima na festa 
de 15 idades da neta. um modelito d, griffe Bertai Sartório 
em malha de lurex importad,, e1, •o,r, prata e crêpe 
Georgette. 

VERNISSAGE 
'.'Vivendo entre as c_ores" é o nome da expô que 
onaugu_ra com.º vern1ssage ( atenção, é o vernissage, 
e Jamais a venissage, oàlntenderam queridos?), a partir 
de 3 de dezembro, no Centro Cultural M;inoel Tabella 
ai� ao lado do Colégio lguaçuano. 
Sao alunos d_os professores Manoel Tabella Teixeira, 
N1coleta Lyg1a Tars1tano, So,1ia Gonçalves, Neiva de 
M. Bastos, Maria das Graça• L d, Souza. 
Vale ver. 

. COLUNÁVEIS E BADALÁVEIS 
Lu1� Antunes, nosso Secretario de r dustria e Comércio sera presença top na fest., de segunda-feira com 0� G_olden Boys. na Riosampa Maunnho e Na1se Giraldo vao dar o prazer (imenso) da presença São queridos 
s�mpre e sempre ... Maur1no e Na1:;e. a propósito viajam dia 3 para Assunção. compras de Natal na agenda Cristina Santos, ex-Hahn. agora morando na Alemanh�· 
�
a1 estar circulando na uegur·d:-:1,feira corn O coiffeu� eruck e amigos. Esta esta p-,s��ncto sa,son no Brasil e retorna a Europa em dez0rr.bm �onsuelo Melo ofere• cendo a nova residênc,a fli'.t rua Manoel Coelho no Caon��. aos a_migos. Uma festa c;r_•rido programada Para �! p

�ox1mo
� dias. Depois eu e � t > A í'o1tada em torno onsue o e sua� 5C d, - . � 1 • :.o vitimo sâbado Apesar da chuva forte, lev;,,1 l .. 1 de F ethânia e Aloisio Cardoso um numero 1mcn 1 e- 1 .. 

mesa de doces recE-bt 1 ,. 
Jntar dehc10s0 

bonita e agradáve "" 'ler li-; .irr,a reunião 

SYLVIO E KRISSE 
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GUABIRABA 

O grande vencedor desta eleição, foi, na verdade, o cidadão Humphrey Guablraba, que fez uma super cam­Panha "Baixada Neles", pedindo, solicitando votos para 

Senh�;;;�;tit\:: 
1;!' l�gar �a igreja de Nossa 

ato. os noivos rece�er!� ;_
rr:: a_s 20 horas .. Apos o 

arn,gos e parentes 
,; e .,. IITIC'r'ltoc- teus 
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CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matnz. Rod. Washington Luiz, Km 15 
Figueira - D Caxias 

F,hal Av Getúho e Moura, 616 
Centro - Nova Iguaçu 

Escntóno Rua Prof" Venma C Torres, 230/408 
Centro Nova Iguaçu 

Tels.: 767-9280 - 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIB ERDADE, 84) t LOJAS PARQUE 

(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelarta e artigos para presentes 

Telefones: 767-7272 e 767-7849 

Contabilidade 

Nelson Bornier Ltda. 

OR GANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-
Escritôrio: Rua Prol' Venlna Correa Torres, 

230 - 10' andar-Telefone•: 767-1747 / 767-7621 
' '' ' '" "'(HCIII próplflÓ� 

�CANCELA 
�f��y �;:;::::
� Reoebemos •�ckels'como fonna 

. de pagamenl<> 

RUA DR. THIBAU, 20 · W 768-3760 
CENTRO· NOVA IGUAÇU 

080° � f/lu,,1a, fl'� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr, Athayde Pimenta de llor11a, 682 Nova Iguaçu - RJ 
T1laone: 767.(1425 

;li 
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SÃO SALVADOR LTDA. 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

CONVtNIOS: INPS, IPASE, POLiclA MUTAR, 
CORPO OE BOMBEIROS, CASAS OA BANHA. PETROBRÁS, 

MINISTÉRIO DOS TAANSPORTES, COMPACTOR, PEDREIRA 
VIGN� S.A., MINI

S

ff.RIO DO EXl!ACITO. 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEMrrêJ:110S PVBLICOS OE NOVA IGUAÇU. 

1
::: ll1

,

1
l,.

1 •u• COM WALM"c,•.��- NOVA IGUAÇU 
TELEFONES: 787-0S:29 E 717""8124 

TINTAS• OLEOS •PINCÉIS• ALVAIADE$ 
GESSOS ' COLAS ' VERNIZES ' 

TUDO PARA PINTURA 
Rua Owntino 8oca,uva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 

T,,/eonee 76'•8384 e 767-8388 
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GUTO É UM DOS DESTAQUES 
DO NOVA IGUAÇU FC 

Qulo •xllM, or{IUlhatlo, • M/a laf" qu• conqui.tou nt• 
ª"° Jogando pelo NIFC, lllf diaputa do Campet>l)alO 
E.iadual da S.,,imdà Dlt1i.lo 

Aqui em Nova Iguaçu, o torcedor fanãtlco pelo li,rtebol 
e que nãocor,heçe, ou então, que nunca oi.Nlu falar (o <jue 
acho difíciQ no jogador Guto, não tem motivos para se 
desesperar e nem de morrer de wrlõsidade para saber 
detalhes sobre ele. A princípio, pocso dizer que i.eu 
verdadeiro nome é Gutemberg Prudê 'leio dos Santos, 
campeão estadual do Rio de Janeiro d!! $egµnda Divísilo 
de Futebol Prollssiooal (edlção 1994), Joaando pelo Nova 
Iguaçu FC_ o nosso alaranjado fruto da ferra que nos faz 
sentir orgulho e, 1,9m querer exagerar, é um dos times de 
futebol, atualmente, mais come�do do nosso Estado, 

O jovem Guto, para quem não sabe, tem S2 anoi. de 
ida.de e foi um dos destaques do Nova Iguaçu na brilhante 
campanha, quando atuou de c:al>898 de ãrea, tranafor• 
mando-se. nesta posição, numa verdadeira muralha para 
os atacantes Jriversários. 

Guto Iniciou sua carreira em � 979, quando tinha 13 
anos de klad&, oo l:;'.C Miguel Couto, onde tez um teste e 
foi logo aprovado para disputar o Campeonato lguaçuano 
Infantil. Ele se protlssíonalizou em 1987 ao defender 
novamer.t, o MiguelCoulo. Jogou ainda no Nova Cidade, 
Mesquita, Portuguesa e agora llllVerga a eamlsa do Nova 
Iguaçu l"C, 

Quem 16>/0ll o eraqllé para o NIFC foi o próprio 
presidente Jãnlo Moraes, que floou Impressionado oom a 
ê:;ategorla demonetrada pelo a\leta que Jogava, então, no 
Mesquita (1972). 

"De todos os clubes QUe joguei, o Nova Iguaçu se 
destaca mu�o pela estrutura que p0SS)JI e as boas condi• 
ç6es que oferece ao Joaador para desempenha! com 
satisfação a sua profissão. Os dirigentes dão total 
lmportAnclaàscategorlasdebase,àponlo de cuttl11arem 
o gosto de jogar futebol, o 9Ue na maioria das vezes não
acontece em outros clubes , analisa o Jogador, 

O J)fóximo objeti�o a ser alcançado por Guio é o de 
consesulruma vagapara�ar o Campeonato Carioca 
da Dht18ão Especial. Guto já partlclpou de seis decisões 
de campeonatos profissionais. Pelo Miguel Couto, em 87, 
na Segunda Divisão, disputando o acesso à Chave B 
contra o Paduano, Foi vice-campeão. Jã em 88, jogando 
pelo Mesqurta, contra o São Cristóvão, foi novamente 
vice-campeão. Em 91, talllbém pelo Mesquita, jog1mdo 
contra o Goytacaz, conquistou outro vice-campeonato, A 
mais recente conqu!sta do Jogador foi a deste ano, na
c:onq1Jista que fez o NIFC ascender ã Primeira Divisão 
(Serie 8), 

Ao Guio, os nossos cumprimentos, pelo seu desem­
penho no clube lguaçuano, e que continue brilhando nos 
estád10s juntamente com seus compahheiros de equipe. 

SELEÇÃO IGUAÇUANA VENCE
ANGRA DOS REIS POR 1 A O

L 
A Seleção de Futebol 

de Nova Iguaçu conseguiu 
uma imponante vitória no 
último domirigo em An­
gra dos Reis, quando der­
rotou a seleção local pela 
contagem de 1 a O, em 
partida válida pelo Cam­
peonato de Seleções Mu­
nicipais promovido pela 
Federação de Futebol do 
Rio de Janeiro (FERJ) 
Com este resultado, o se­
lecionado iguaçuano jo­
gará pelo empate na parti-

. da de volta, a ser disputa­
da neste sábado, no Lou­
zadão, em Mesquita. Caso 
a Seleção de Angra dos 
Reis vença por I a O, a 

classificação será decidi­
�ª nos pênalt1s O gol 
un1co da partida, que deu 
a v1tóna aos 1guaçuanos 
foi assinalado aos 16 mi­
nutos do segundo tempo 
pelo centro-àvante Qua: 
Iro Bolas (foto), que rece­
beu na entrada da área e 
bateu fone no canto es-

querdo do goleiro César 
Sat1sfe1to com o bom de­
sempenho da equipe, o 
tecnico Gugu, disse que a 
classificação esta nas 
mãosdos Jogadores "Ga­
rantnl'jos a vitóna na casa 
do adversáno, agora é só 
ter cautela no jogo de 
hoJe" 

EQUIPES 
As d�as equipes i?ga- veira (BA), todos com ex­

ram assim c�nst1tu1_das: celente desempenho A 
Angra dos !leis -a Cesar; Seleção de Angra já esta­
Iram.(Valm!r), Mao, B11 e va invicta há dois anos 
Oda1r; Leite,_ Márci.o, sem perder em seu Está'. 
Tota. e Ivo; T,.e (Ademlí) dio Municipal Toscano de 
e De. Tecmco: Josafa Brito Cada jogador de 
Ba�bosa. Nova Iguaçu_ Nova Iguaçu recebeu um 
lsa1as; Negô (Edu), Fari- bicho de 15 reais pela vi­
nha, Baiano e Leio; Mai- tória, pago pelo presiden­
zena, Nemha e Claud1- te da Liga de Desponos 
nho; Ba,amnho (quatro de Nova Iguaçu (LDNl), 
Bolas) e Gumgo (Pmgo) Luiz Carl0s Pina. O Pre­
Técnico: Carlos Augus- feito de Nova Iguaçu, Al­
to (Gu_gu?. . tamir Gomes, acompa-

. O arbitro d� pan,da nhou a delegação e vi­
foi MarcosHennquefon- brou muito com o resul­
seca Reis, auxiliado nas tadopositivoe sobretudo 
laterais por Marcelo Cos- com empenho e raça de­
ta dos Santos (BV) e Da- monstrados pornossosjo­
vid Nascimento de Oli- gadores. 

UNIDOS DE OLINDA VOLTA 

A PERDER POR GOLEADA 
Depois de ter sido goleado 
na semana passada pelo pla­
car de 4 a O, numa panida 
amistosa, a equipe de vete­
ranos do Unidos de Olinda 
FC voltou a exibir um fraco 
futebol e, por este motivo, 
tenninou sendo impiedo­
samente batida pelo eleva­
do escore de 5 a O, pelo 
time do Independente. Este 
jogo foi no último domingo 
e teve lugar no campo do 
Ás de Ouro, em Anchieta 
A panida foi válida pelo 
Campeonato de Veteranos 
do As de Ouro (primeira 
rodada). O artilheiro da 
panida foi o centro-avante 
Nelsinho, que emplacou 
três belos gols Isaías tam-

bém marcou e Márcio com­
pletou a goleada 

QUEM JOGOU 

Os dois times atuaram as­
sim constituídos: Unidos 
de Olinda - Jair; Sibério, 
Joel, Antonio e Meio Kilo; 
Afonso, Ronaldo e F erri­
nho (Edilson ); Abelha (Cló­
vis ), Edson e Jocimar. Téc­
nico. Pedrinho. Destaques· 
Joel e Edilson. Indepen­
dente - Celso, Douglas, 
Jorge (José Carlos), Clóvis 
e Luiz (Rildo ); Genivaldo, 
Eduardo e Márcio (Isaías); 
Anderson, Nelsinho e Pe­
drinho Técnico Jorge Bar-

raca. Destaques: Nelsinho, 
Isaías, Douglas, Márcio, 
Anderson e Celso. Na arbi­
tragem funcionou o popu­
lar Fluminense, com bom 
trabalho, e que premiou os 
atletas, Abelha e Ferrinho 
(ambos do Unidos) com 
cartão amarelo. Pela com­
petição futebolística do 'Ás 
de Ouro, ainda tivemos es­
tes resultados: Maquininha 
1 x O Cabeça Negra, Fla­
menguinho 5 x I Concór­
dia e New Ponte2 a O Copo 
Cheio. 
O Unidos de Olinda, neste 
domingo, joga contra o 
Copo Cheio, em panida 
válida pela segunda roda­
da. 

[ CÔNTA·GÔTA�

No próximo dia 11 de 
dezembro, no Autódromo 
Ayrton Senna, no Bairro 
Botalogo. nesta cidade 
serã disputada a última eta'. 
pa do Campeonato Cario­
ca de Autocross, versão 94 
O piloto Reginaldo Pereira· 
o Betão (loto). poderá sa'. 
grar-se o novo campeão 
estadual. Isso se o seu car­
ro não quebrar. Com 88 
pontos até o momento, Be­
tão somente poderá ser al­
cançado por Luciano Me­
llo, que está corr 66 pon­
tos. Mas este, deve-se di­
zer, só será campeão se 
Betão sair da prova. • A 
vitória foi da russa Valenti• 
na Egorova, porém a brasi­
leira Carmem de Oliveira 
também brilhou na Marato• 
na de Tóquio ao chegar em 
quarto lugar, completando 
os 42.195 metros em 2 ho­
ras. 32 minutos e 15 se­
gundos. Valentina fez o 
tempo de 2 horas, 30 minu­
tos e 9 segundos. A corrida 
aconteceu sábado passa­
do, em Tóquio. Foi um bom 
resultado para o Brasil. 

Instituto Brasileiro de Kardequização 
(Curso Integral de Espiritismo Cristão) 
Aos domingos 8 / l 2 horas Cursos também de 

Esperanto e Braille (Agostinho Manins e Spleb) 
Plano anual de kardequização aprovado em C ongres­
so da ABRAJEE. Distintos mestres iguaçuanos 
Supervisão de Newton Gonçalves de Barros 

Valeu, Carmem! • No últi­
mo sábado, á noite, no Si­
rio e Libanês, a lutadora de 

box Nari Tyson, do Rio de
Janeiro, nocauteou sua ad­
versãria, a paulista Consu­
elo (a demolidora), em ape­
nas 1 minutos de luta no 
primeiro round. Dessa for­
ma, Nari foi proclamada, 
extra oficialmente, a cam­
peã brasileira feminina, da 
categoria leve. A cearense
Antonieta Lopes Ribeiro, de 
29 anos de idade, campeã 
de full-contact em 89 e de 
box tailandês em 90, subiu 
ao ringue e disse que a luta 
tinha sido armação e desa­
fiou Nari para uma luta a 
ser realizada em 95. Nari 
aceitou. Será que teve ar­
mação ou ainda vai ter no 
próximo ano. • A dupla 
brasileira Adriana-Mônica 
derrotou as americanas 
Kirb-Mazajayan por 2 a 1 
(parciais de 10x12, 12x8 e 
15x3). Com isso as brasi­
leiras ficaram com o titulo 
de campeãs etapa brasilei-

-------------------------------, ra do Mundial de Vôlei Fe­

COI - Curso de Idiomas 
De nosso tempo, de hoje e de amanha 

VENHA APRENDER CONOSCO 

ÁRABE - FRANCÊS - INGLÊS 
TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SABADOS 

telefone: 767-8022 

Travessa Rosinda Martins, n• 46 / 305 · Centro 
Nova Iguaçu • RJ 

Traga este anúncio e ganhe 20% de desconto 

ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ... 
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Êjrad; Plínio Casado, 1219-Califórnia-N. Iguaçu
Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Tel.: 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 
Av. Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel.:791-1844 

Centro - Nilópoils - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO 
Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel 767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

minino de Praia . A compe· 
tição foi disputada na Praia 

do Gonzagão, em Santos, 
domingo passado. Os Es· 
tados Unidos ja tinham o 
titulo praticamente nas 
mãos, mas, numa fatalida· 
de, na metade do segundo 
sei, Mazakayan torceu o jo• 
elho e ficou na quadra ape· 
nas para dar continuidad_e 
à partida. Ai Adriane e Mo· 
nica não tiveram muito tra­
balho para garantir o tie 

break e conquistar o pn· 
meiro titulo internacional 
delas. • O artilheiro Tulio, 
do Botafogo e do Campeo· 
nato E:rasileiro, foi idolatra· 
do pela torcida no jogo con· 
tra a Portuguesa, no ultimo 
domingo, no campo de Caio 
Martms. quando o centro·_ 
avante marcou mais dois 

gols na vitoria botafoguen· 
se por 5 a 2. O Tullo esta 
demais 
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